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RESUMO

A presente proposta de pesquisa tem como objetivo investigar o trabalho

colaborativo dos docentes de Educação Especial que atuam no Atendimento

Educacional Especializado com os docentes que atuam na área de Tecnologia

Educacional da Rede Municipal de Florianópolis/SC, no desenvolvimento das aulas de

Robótica Educacional para estudantes com cegueira. Tendo como natureza do problema

a implementação de uma educação inclusiva, pretende-se identificar as demandas e

necessidades específicas para a efetiva participação dos referidos estudantes

considerando-se o trabalho colaborativo para a inclusão. Na perspectiva de uma escola

inclusiva que atenda todas as necessidades de seus estudantes, é importante ações que

desenvolvam as suas potencialidades, com uma rede de apoio que considere as

habilidades e particularidades de cada um. Assim, questionamos de que forma os

estudantes da Educação Especial, especificamente os estudantes com cegueira, são

contemplados para sua efetiva participação nas aulas de robótica.

Palavras-chave: Inclusão. Atendimento Educacional Especializado (AEE). Trabalho

colaborativo. Robótica Educacional.

INTRODUÇÃO

A presente proposta de pesquisa tem como temática de estudo a investigação do

trabalho colaborativo dos docentes de Educação Especial que atuam no Atendimento

Educacional Especializado com os docentes que atuam na área de Tecnologia

Educacional da Rede Municipal de Florianópolis/SC e a efetiva participação dos

estudantes público alvo da Educação Especial nas aulas de robótica educacional,

especificamente estudantes com cegueira.

O trabalho de robótica educacional hoje na Rede Municipal de Ensino - RME de

Florianópolis/SC está sendo implementado nas escolas do ensino fundamental e

Núcleos da Educação de Jovens e Adultos, com kits de Robótica para beneficiar todos

os estudantes matriculados do 1º ao 9º ano do ensino fundamental. Os kits são

compostos com peças da Lego e Tablets.

Atualmente existem 58 Salas de Recursos Multifuncionais (nomenclatura da

Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva de 2008)



ou Salas Multimeios (nomenclatura adotada pela RME de Florianópolis/SC) dentro de

Unidades Educativas - UE do Ensino Fundamental ou da Educação Infantil, organizadas

enquanto pólos para atender também todas as demais UE da RME.

O trabalho desenvolvido pelos docentes de Educação Especial lotados nas Salas

Multimeios está de acordo com a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva

da Educação Inclusiva (2008). Assim, dentre as atribuições destes profissionais, estão a

instrumentalização dos estudantes e o trabalho de articular com a ação docente.

Os docentes que atuam na área de Tecnologia Educacional das escolas básicas

receberam a formação para iniciar o trabalho com os estudantes, o que vem sendo feito

gradativamente desde o primeiro semestre do corrente ano letivo. Esse trabalho

desenvolvido tem o objetivo de estimular o trabalho em equipe, a capacidade de

resolução de situações problemas, por meio de desafios apresentados pelos docentes. A

proposta das aulas é que todos os estudantes possam desenvolver o trabalho em

diferentes funções delegadas a eles, como o líder, o administrador, o construtor e o

programador.

Assim, questionamos de que forma os estudantes da Educação Especial,

especificamente os estudantes com cegueira, estão sendo contemplados para sua efetiva

participação nas aulas de robótica.

Sabendo que, na maioria das vezes, necessita-se de adequações nos materiais e

nas metodologias utilizadas, para que todos os estudantes participem. Pretendemos

identificar essa demanda em relação ao kit de robótica, verificando a acessibilidade a

todos os estudantes.

Gostaríamos de contemplar o estudo em relação à todas as especificidades dos

estudantes público alvo da Educação Especial. Porém, em função do tempo de pesquisa,

nos propomos a focar este estudo junto aos estudantes com cegueira, pois acreditamos

que em uma proposta de aula de robótica, principalmente visual existam necessidades

específicas e que, estas sendo contempladas, poderão beneficiar os demais estudantes.

Além disso, com o trabalho de robótica sendo implementado nas escolas

municipais da RME de Florianópolis/SC, pretende-se também refletir sobre a

importância do trabalho estar respaldado nos Projetos Políticos Pedagógicos das U.E.

Na busca por respostas e reflexões em relação à temática e problematização

apresentada, acredita-se que a linha de pesquisa da Educação Especial na Perspectiva da

Educação Inclusiva é a que melhor se adequa enquanto aporte teórico necessário para

responder às demandas que estão sendo levantadas nesta proposta.



FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

O trabalho realizado pelos professores da Educação Especial que atuam em

Salas Multimeios, o Atendimento Educacional Especializado - AEE, tem por definição,

conforme a Política Nacional da Educação Especial na perspectiva da Educação

Inclusiva/PNEEPEI (2008), como um serviço que “identifica, elabora e organiza

recursos pedagógicos e de acessibilidade, que eliminam as barreiras para a plena

participação dos estudantes, considerando suas necessidades específicas” (BRASIL,

2008, p. 16). Partindo dessa premissa, os professores de Educação Especial que

realizam o AEE precisam considerar as necessidades específicas de cada estudante

considerado público alvo da Educação Especial.

Muitos estudos vêm sendo realizados na área da Educação, em busca da

eliminação das diversas barreiras existentes nos processos de ensino aprendizagem,

contemplando as diferentes características e necessidades dos estudantes.

As práticas pedagógicas utilizadas nas escolas por vezes estão ultrapassadas e

são totalmente excludentes, pois não contemplam as necessidades de todos os

estudantes. Buscar simplesmente novos recursos tecnológicos para atrair a participação

e mostrar que estão atualizados dentro dos meios digitais, não garante uma proposta

realmente efetiva e inclusiva. Os recursos tecnológicos por si só não garantem a

participação de todos. É preciso haver reflexões em relação às práticas pedagógicas e as

metodologias utilizadas.

Para que essas práticas pedagógicas sejam acessíveis é necessário que as

barreiras que impedem a participação de todos os estudantes sejam identificadas. O

Desenho Universal para Aprendizagem (DUA)1 como um princípio do cuidado na

prática docente, pode contribuir nos processos educativos inclusivos (BOCK; GESSER;

NUERNBERG, 2020).
Devido à variação funcional humana, algumas pessoas têm maior
facilidade de se relacionarem com os distintos ambientes e contextos.
Outras, em decorrência de condições de lesões (mentais, físicas, visuais,
auditivas) e que experienciam a deficiência, poderão necessitar que a
sociedade, com base nos princípios da ética do cuidado e da
interdependência, organize os ambientes de modo a garantir o acesso em

1“O Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) é uma estrutura que aborda a principal barreira
para promoção de alunos experientes em ambientes de ensino: “um modelo para todos” de
currículo.São currículos inflexíveis que levantam obstáculos não intencionais à aprendizagem”
(BÖCK, 2019 Apud, CAST, 2011, p. 249).



igualdade de condições com os demais sujeitos. É com base nesse
pressuposto que emerge o DUA, por caracterizar-se como um princípio do
cuidado que potencializa o exercício e efetivação da interdependência
(BOCK; GESSER; NUERNBERG, 2020, p.337).

Nesse sentido, o trabalho colaborativo dos docentes que atuam no AEE, que não

somente realiza o atendimento complementar/suplementar no contraturno escolar, mas

também busca a orientação, discussão e participação nos planejamentos dos professores

do ensino regular, mostra-se como uma grande possibilidade de reflexão para a

mudança no uso dos recursos e das metodologias nas práticas pedagógicas.

A busca por práticas pedagógicas inclusivas é um dos desafios para os docentes

que atuam no AEE. Pensar, discutir, refletir junto com seus pares dentro das unidades

escolares é premissa para contemplar uma educação para todos. Dessa forma,
A literatura sobre a educação inclusiva aponta várias estratégias para as
escolas minimizarem as barreiras de aprendizagem e caminhar em direção
à qualidade de ensino para todos os alunos. Entre essas estratégias,
destacam-se a recomendação de oferecer informações e quebrar mitos e
preconceitos; garantir formação permanente para todos os profissionais
envolvidos no processo; valorizar o professor, que é o responsável por
importantes tarefas da escola; e estabelecer sistemas de colaboração e/ou
de cooperação, criando e/ou fortalecimento uma rede de apoio
(MENDES; ALMEIDA; TOYODA, 2011,  p 84).

Cabe ressaltar a importância do trabalho colaborativo, "ao trabalharem juntos, os

membros de um grupo se apóiam [...], estabelecendo relações que tendem à

não-hierarquização, liderança compartilhada, confiança mútua e co-responsabilidade

pela condução das ações” (DAMIANI, 2008, p 215).

Esse trabalho colaborativo entre os docentes nas escolas é fundamental para a

participação de todos os estudantes nas propostas de aprendizagem. Araruna (2018)

aponta para o que traz a Resolução CNE/CEB nº4 (BRASIL, 2009):
traz orientações específicas para a realização de um trabalho articulado e
colaborativo entre o professor do AEE e o professor do ensino comum, na
responsabilidade compartilhada com os referidos estudantes. Dentre essas
orientações, podemos citar o acompanhamento dos estudantes da
Educação Especial em parceria com o professor de ensino comum na
utilização de recursos e materiais didáticos e o progresso dos mesmos no
processo de aprendizagem. (2018, p 99).

Na perspectiva de uma escola inclusiva que atenda todas as necessidades de seus

estudantes, é importante ações que desenvolvam as suas potencialidades, em um

ambiente colaborativo, com uma rede de apoio que considere as especificidades de cada

um, considerando suas habilidades e particularidades.



Para os estudantes com cegueira alguns aspectos são primordiais no processo de

ensino aprendizagem. Na busca da garantia de sua efetiva participação, partimos do

pressuposto que os estudantes com cegueira aprendem como os demais, porém por

meios diferentes. É fundamental, portanto, observar-se uma proposta educativa que

possibilite o acesso e efetiva participação.

Assim, podemos buscar reflexões e fundamentações nos estudos de Vigotsky,

conforme Nuernberg:
A teoria histórico-cultural também permite a crítica às concepções sobre a
cegueira que concebem essa condição por meio da subtração da
experiência visual, reduzindo a pessoa cega à falta de visão. A partir de
um enfoque qualitativo sobre o desenvolvimento psicológico na presença
da cegueira, Vigotski compreende que essa condição produz a
reestruturação de toda atividade psíquica, conduzindo as funções
psicológicas superiores a assumirem um papel diferente daquele
desempenhado nos videntes. (2008, p 312)

Dessa forma, pensar em atividades que forneçam a todos os estudantes

oportunidades para aprender, em um trabalho colaborativo dos docentes pode-se utilizar

os princípios do DUA, pois “consiste num suporte [...] na elaboração de práticas e

estratégias que visem a acessibilidade, tanto em termos físicos quanto em termos de

serviços, produtos ou soluções educacionais para que todos possam aprender”

(ZERBATO, 2018, p. 53).

OBJETIVOS

Geral: Investigar o trabalho colaborativo do docente da Educação Especial que atua no

Atendimento Educacional Especializado com o docente da área de Tecnologia

Educacional, no planejamento e desenvolvimento das aulas de Robótica Educacional

para estudantes com cegueira.

Específicos:

a) Identificar as demandas e necessidades específicas quanto a adequação do kit de

robótica utilizado nas aulas de robótica educacional para estudantes com

cegueira.

b) Verificar a existência de projetos políticos pedagógicos que contemplem as aulas

de robótica educacional para todos os estudantes.



c) Identificar as contribuições do DUA nas práticas pedagógicas realizadas nas

aulas de Robótica Educacional, de acordo com as demandas destes docentes

para atuação junto aos estudantes com cegueira.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A escolha metodológica para realização desta pesquisa é de natureza qualitativa

de cunho exploratório e descritivo (GIL, 2008), partindo por leitura e estudo dos kits de

Robótica Educacional e do(s) Projetos(s) Político(s) Pedagógico(s) das escolas que

participarão da pesquisa; observações das aulas de Robótica Educacional que contem

com a frequência de estudantes com cegueira; entrevista semiestruturada com os

docentes de Educação Especial que atuam no AEE e docentes da área de Tecnologia

Educacional considerando-se o trabalho colaborativo para a inclusão.

Pretende-se que o estudo em questão aconteça em escolas do Ensino

Fundamental da Rede Municipal de Ensino de Florianópolis onde há estudantes com

cegueira regularmente matriculados e frequentando. Serão sujeitos da pesquisa os

docentes do AEE, os docentes da área de Tecnologia Educacional e os estudantes com

cegueira das U.E. selecionadas.

Para tanto, é importante ressaltar que serão respeitadas as normas da Ética em

Pesquisas com Seres Humanos, passando por análise e autorização do Comitê de Ética

bem como solicitando as devidas autorizações junto à Secretaria de Educação do

Município de Florianópolis.

DESCRIÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL

Em consonância com a proposta dessa pesquisa, pretende-se trazer contribuições

para a qualificação do trabalho desenvolvido com todos os estudantes nas aulas de

Robótica Educacional, com intuito de que haja reverberações dessa qualificação nas

práticas educacionais inclusivas. Para tanto, propõe-se:

- Oferta de processos formativos para os profissionais da Educação Especial e

Ensino Regular da RME sob uma perspectiva colaborativa vinculado contribuições do

DUA;

- Produção de material escrito, com as possíveis adequações em relação ao Kit

de Robótica, com base no DUA, para a contemplação de todos os estudantes.
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